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Objetivo: avaliar a funcionalidade muscular em pacientes da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) adulto. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo descritivo, 
quantitativo, de corte transversal, realizado com pacientes internados na UTI adulto em 
dois hospitais do município de Montes Claros- MG. A amostra foi composta por 17 
pacientes internados de ambos os sexos, aos quais aplicou-se a escala Medical Research 
Council (MRC) para a avaliação da força muscular. Os dados foram tabulados e digitados 
no programa Microsoft Office Excel 2010® e as análises foram realizadas através do 
programa SPSS, Software Statirtical Package for the Social Sciences® versão 25.0. O 
estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da associação educativa do Brasil, 
SOEBRAS com parecer consubstanciado de número 3.606.642. Resultados: o presente 
estudo teve como público 17 pacientes com predominância do sexo masculino e com 
idade acima de 60 anos, com MRC tendo média de 42,5 pontos. A amostra estudada 
apresentou uma média de MRC inferior ao limite da normalidade, fato que demonstra que 
os participantes apresentam fraqueza muscular generalizada e, no que diz respeito ao 
tempo de internação e valor do MRC, a correlação não apresentou valor significativo. 
Conclusão: tornam-se necessárias pesquisas com amostras mais robustas para a 
confirmação de tais tendências.  
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